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3º Fórum de Ação Social e Educação
do Centro Paula Souza

Introdução

O 3º Fórum Social visa ampliar o debate sobre as transformações sociais, desenvolvimento local e a 

melhoria da qualidade de vida, fortalecendo o papel social da escola e as parcerias com diversos setores. 

As práticas cidadãs que atendem às novas demandas de desenvolvimento socioeconômico estão no DNA 

do Centro Paula Souza. Ao compartilhar as experiências e as boas práticas sociais as Unidades escolares 

se apoiam e se complementam no desejo de mudar a realidade. 

Conhecer outras ações estruturadas e intencionais, de grupos e organizações, que partem da reflexão e do 

diagnóstico sobre determinado problema ou vulnerabilidade, inspiram e fortalecem a atuação.

Pretendemos qualificar a formação cidadã nas práticas educativas visando os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU através da parceria com o 5º Hackathon acadêmico, com as 

temáticas: Emprego Decente e Crescimento Econômico (ODS 8), Redução das Desigualdades (ODS 

10) e Cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11). 

Dar um caráter sistemático para projetos sociais e governamentais, valorizar as intervenções planejadas, 

executadas e avaliadas com transparência, fomentar a nova economia local são práticas que incentivamos 

nas escolas. São visíveis as potencialidades das Etecs e Fatecs no atual cenário. A sociedade busca novos 

serviços colaborativos e cooperativos, exige maior eficiência e fomenta uma nova atuação social.
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Introdução

OBJETIVOS:

• Inspirar as unidades nos planejamentos e Projeto Político Pedagógico para promover ações 

sociais significativas e integradas;

• Qualificar formação cidadã nas práticas educativas visando os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU;

• Ampliar e compartilhar as ações sociais nas unidades, promover o 5º Hackathon Acadêmico 

com a temática social e ODS;

• Incentivar as articulações e parcerias intersetoriais;

• Ampliar o debate sobre as transformações sociais, desenvolvimento local e a melhoria da 

qualidade de vida;

• Fortalecer o papel social da escola, da educação para cidadania, dos projetos sociais como 

metodologias e práticas educativas e do protagonismo juvenil.

Mesa Redonda: Mediação: Prof. Fabio Gomes

Palestrantes: 

Cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11) – Prof. Antonio Carlos Hernandes – USP

Emprego Decente e Crescimento Econômico (ODS 8) - Sabrina Gimenez Marini - Gerente de 

negócios da Universia – Universia Brasil

Redução das Desigualdades (ODS 10) - Edson Silva, Coordenador de Ação Social da 

Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado



DESENVOLVIMENTO SOCIALDESENVOLVIMENTO SOCIAL

3º Fórum de Ação Social e Educação
do Centro Paula Souza

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
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Redução das Desigualdades (ODS 10)

Diversos estudos apontam que a renda de desigualdades está aumentando, com os

mesmo ricos ganhando até 40 por cento da renda total global. Os 10 por cento

mais pobres ganham somente entre dois por cento e sete por cento da renda do

planeta. Em países em desenvolvimento, a desigualdade aumentou mais de 111

por cento se levarmos em conta o aumento da população.

Esse aumento das disparidades requer a adoção de políticas para empoderar a

camada mais afetada, e promover a inclusão econômica de todas e todos,

independente de sexo, religião e etnia.

A desigualdade de renda é um problema global e requer soluções globais. Isso

envolve melhorar a regulação e monitorar os mercados financeiros e as instituições,

encorajando a assistência ao desenvolvimento e o investimento internacional direto

em regiões mais necessitadas. Facilitar a migração segura e a mobilidade de

pessoas também é chave para diminuir as desigualdades.

(https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/sustainable-development-goals/goal-10-reduced-

inequalities.html) 

https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/sustainable-development-goals/goal-10-reduced-inequalities.html
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Redução das Desigualdades (ODS 10)

10 ações urgentes contra as desigualdades no Brasil

Enfrentar o racismo;

Equilibrar o sistema tributário.

Promover a oferta de trabalho.

Revogar a Emenda do Teto de Gastos.

Enfrentar a Discriminação Contra as Mulheres.

Tributar lucros, dividendos e heranças.

Combater a concentração de terras.

Investir em Saúde e Educação.

Melhor qualidade do gasto público;

Combater a corrupção;

https://www.oxfam.org.br/especiais/10-acoes-urgentes-contra-as-desigualdades-no-brasil/

https://www.oxfam.org.br/especiais/10-acoes-urgentes-contra-as-desigualdades-no-brasil/
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Redução das Desigualdades (ODS 10)

http://www.casacivil.sp.gov.br/agenda/comissao-estadual-de-sao-paulo-para-os-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/

http://www.casacivil.sp.gov.br/agenda/comissao-estadual-de-sao-paulo-para-os-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/
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http://www.ppa.sp.gov.br/Audiencias/Agenda2030

http://www.ppa.sp.gov.br/Audiencias/Agenda2030
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“Agenda 2030: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” (ODS)

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável se constitui em um plano de ação com 17 objetivos 

e 169 metas, que traduzem o compromisso global para a promoção do desenvolvimento social, 

econômico e ambiental até 2030.

O compromisso internacional estrutura-se a partir dos 5 Ps que sintetizam os 17 ODS: 

• Pessoas;

• Planeta;

• Paz;

• Prosperidade;

• Parcerias;



10

Planejamento SEDS 2020-2023: visão PPA

• O Plano de Governo eleito 

pelo povo projeta a mudança 

que quer promover na 

sociedade.

• As Secretarias de Estado e 

suas entidades vinculadas 

planejam como produzir essa 

mudança por meio de seus 

programas e estimam os 

recursos necessários para 

atingir o resultado pretendido.

Sob responsabilidade da SEDS - Desenvolvimento Social há sete 

Programas que se desdobram em diversas ações e produtos, com metas e 

seus indicadores de resultados:

• Combate à pobreza e redução das desigualdades (3500)

• Segurança alimentar e nutricional (3518)

• Recomeço: uma vida sem drogas (0944)

• Qualificação do apoio à gestão municipal (3520)

• Melhoria da gestão da SEDS (3519)

• Comunicação social (5123)

• Desenvolvimento de ações decorrentes de emendas parlamentares (2990)
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Planejamento SEDS 2020-2023: visão PEAS

• O PEAS - Plano Estadual de Assistência 

Social 2020-2023 representa o principal 

instrumento de planejamento estratégico da 

SEDS.

• Tem a missão de nortear, integrar, organizar e 

regular as ações e a gestão da assistência e 

do desenvolvimento social.

• Visa potencializar a proteção social, o acesso 

e a garantia de direitos, por meio da 

planificação articulada e colaborativa com a 

União e Municípios, de acordo com estrutura 

do SUAS – Sistema Único de Assistência 

Social.

O PEAS é organizado em cinco Estratégias que se desdobram em diversas dimensões e 

ações:

1. Estratégia de proteção social e redução da pobreza e desigualdades

• Proteção social | Promoção de mobilidade social | Promoção do desenvolvimento 

humano | Vigilância socioassistencial.

2. Estratégia de segurança alimentar e nutricional

• Refeições oferecidas aos cidadãos em situação de vulnerabilidade social | 

Distribuição de alimentos ás pessoas em insegurança alimentar.

3. Estratégia de enfrentamento a danos associados ao uso do álcool e outras 

drogas

• Serviço de acolhimento institucional para autonomia e reintegração social | Programa 

de prevenção ao uso e abuso de drogas nos equipamentos socioassistenciais | 

Serviço de acolhimento institucional para pessoas com dependência química.

4. Estratégia de qualificação do apoio à gestão municipal

• Qualificação do apoio aos municípios | Capacitação e aperfeiçoamento em 

consonância com as políticas do SUAS | Monitoramento e avaliação das políticas de 

desenvolvimento social.

5. Estratégia de melhoria da gestão da SEDS

• Publicização, transparência e gestão da informação | Aperfeiçoamento tecnológico | 

Gestão de pessoas | Fortalecimento institucional dos Conselhos.
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R$170.73… R$185.36…
R$210.56… R$209.361.…

2018 2019 2020 2021

Evolução dos Recursos do FEAS

Em 4 anos (2018 a 2020) o valor dos recursos do FEAS aumentou 23%.

Os recursos do FEAS são para custeio, podendo ser utilizado 100% para recursos humanos na rede direta ou

indireta.

(*) valores até setembro/21

Plano Pluri Anual – CAF e CAS

PROGRAMA 3500 - COMBATE À POBREZA E REDUÇÃO DAS

DESIGUALDADES

35007 - FUNDO EST. DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FEAS
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1589 - PARCERIAS COM MUNICÍPIOS PARA

EXECUÇÃO DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

1591 - PARCERIAS COM MUNICÍPIOS PARA

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL MÉDIA

COMPLEXIDADE

1717 - PARCERIAS COM MUNICÍPIOS PARA

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA

COMPLEXIDADE

• Implantação de 03 (três) CRAS:
Motuca, Rincão e Boa Esperança;

Resolução Nº 33/2021, de 31 de agosto
de 2021 que Autoriza repasse via Fundo
Estadual de Assistência Social FEAS de
recursos financeiros para custeio de
ações para implantação e ampliação do
número de Centros de Referência de
Assistência Social.

• Residências Inclusivas – ordem
judicial / cofinanciamento de 50%
vaga / serviço municipal ou
intermunicipal;

Plano Pluri Anual – CAF e CAS
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CEAS 2017

Garantir a implantação e ampliar equipamentos e equipes de CRAS e CREAS em todos os

municípios do Estado de São Paulo.

Atualmente são:

- CRAS – 1.166 UNIDADES (03 municípios sem CRAS);

- CREAS - 317 UNIDADES;

- CENTRO POP - 60 UNIDADES.

Em 2018 o Ministério da Cidadania elencou 30 municípios do Estado de São Paulo para

expansão do PAEFI/CREAS, destes 12 já possuíam CREAS em funcionamento e 18

para implantação de novos CREAS: em 2019 apenas 08 municípios implantaram.

SEDS/CAS publico a Resolução Nº 33/2021, de 31 de agosto de 2021 que Autoriza

repasse via Fundo Estadual de Assistência Social - FEAS de recursos financeiros para

custeio de ações para implantação e ampliação do número de Centros de Referência

de Assistência Social.
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CEAS 2017:

Garantir apoio técnico e financeiro aos municípios na criação e ampliação dos

serviços, programas, projetos e benefícios voltados para a mulher vítima de

violência e seus agressores, de maneira que recebam assistência jurídica,

atendimento psicológico e social, e acolhimento institucional temporário.

• Em 2020 e 2021 todos os municípios receberam apoio técnico para a execução

dos serviços em atendimento à mulher vítima de violência e seus filhos.

Houve articulação da rede intersecretarial com a Segurança Pública, Saúde

e Justiça e Cidadania para ações integradas.

• Em 2021 a parceria com o Instituto AVON disponibilizou vagas para

acolhimento temporário em hoteis da rede Accor;

1617 - PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: IMPLANTAÇÃO DE 10

EQUIPAMENTOS DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL.
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POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA:
CRIAR UMA REDE DE SERVIÇOS
INTEGRADA.

• Apoio financeiro e material para 
Alojamentos provisórios no contexto da 
pandemia Covid-19;

• Apoio financeiro para o período da 
pandemia Covid;

• Nota técnica para atuação no período de 
Baixas Temperaturas;

• Implantando República adulto com a 
Prefeitura Municipal de Borborema;

• Comitê Estadual de Políticas para 
População em Situação de Rua;

• Promoção da Autonomia – Centro Pop e 
Programa Impulsina SP;

Ações integradas entre CAS e CDS
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CEAS 2017

Assegurar que a totalidade dos municípios contem com os serviços de proteção social

especial para a população com ruptura de vínculos familiares, fortalecendo e

valorizando as pactuações regionais, como por exemplo, no caso dos aglomerados

urbanos, garantindo o Centro POP municipais ou regionais. Casa de Passagem.

Repúblicas. Casas Lares, Centro de Convivência, Abordagem Social de Rua (Quando a

demanda não justificar que esta população possa ser referenciada a uma unidade

regionalizada).

• Os municípios utilizam os recursos repassados pelo FEAS para cofinanciamento dos
serviços prioritários para atendimento das demandas locais.

• Caso o município não tenha o equipamento CREAS, a orientação é por instituir a
equipe técnica de referência de PSE no órgão gestor.

• Os serviços de acolhimento institucional, com o apoio da gestão estadual, os
municípios devem estabelecer parceria intermunicipal para o acolhimento.
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No período de 2019-2021 ocorreu expansão de serviços de proteção social especial de alta

complexidade na modalidade regional, estadualizada ou de consórcio intermunicipal:

- 01 Serviço de Acolhimento Institucional Intermunicipal para Mulheres vítimas de violência em Sorocabana (em funcionamento);

- 01 Serviço de Acolhimento Institucional Intermunicipal para Mulheres vítimas de violência no Vale do Ribeira (em implantação);

- 01 Serviço de Acolhimento Institucional Intermunicipal para Mulheres vítimas de violência na DRADS Alta Paulista (em processo);

- Reordenamento do Abrigo PCD Casa Branca – 02 serviços municipalizados e 02 Residências Inclusiva estadualizada em São João

da Boa Vista – Drads Mogiana;

- 01 serviço de Residência Inclusiva estadualizado em Cotia (reordenamento do Abrigo PCD) – Drads GDE SP Oeste;

- 01 serviço de Residência Inclusiva estadualizado em Bauru (reordenamento das unidades de RI) – Drads Bauru;

- 01 serviço de Residência Inclusiva “regional” da APAE Lorena (em funcionamento) – Drads Vale do Paraíba;

- 01 serviço de Residência Inclusiva Intermunicipal na DRADS Franca (em processo);

- 01 serviço de Residência Inclusiva Intermunicipal em São Joaquim da Barra (em processo);

- 01 serviço de Residência Inclusiva Intermunicipal na Drads Araraquara (em processo);

- 01 serviço de Residência Inclusiva “regional” na DRADS Vale do Ribeira (em reordenamento);

- Reordenamento do Abrigo PCD em Jaci – Drads São José do Rio Preto (em processo);

- Reordenamento do Abrigo PCD em Avaré – Drads Avaré (em processo);

Em análise: serviço intermunicipal na região da DRADS Fernandópolis; reordenamento do serviço de saúde regional instalado em Itú – Drads

Sorocaba;

- Reordenamento da Casa de Passagem Terra Nova para 10 unidades de Repúblicas (modalidades adultos e famílias) (em processo) –

Drads Capital;
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• Transferência de Renda Estadual

• Renda per capita até ½ salário 

mínimo e responsável familiar ter 

idade maior ou igual a 16 anos

• Benefício no valor de R$80,00 / 

mês, por até 36 meses.

• 77.516 famílias beneficiadas

PROGRAMA ESTADUAL

RENDA 
CIDADÃ
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• Transferência de Renda Estadual

• Estudantes de 15 a 24 anos com 

renda per capita até ¼ de salário 

mínimo e frequência escolar 

mínima de 75%.

• Benefício no valor de R$80,00 / 

mês, por até 36 meses.

• 32.804 jovens beneficiados
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• Transferência de Renda Federal

• Famílias com renda de até 

R$178,00

• Condicionantes: frequência 

escolar e indicadores de saúde

• Benefício médio: R$167,76 / mês

• 1.506.667 famílias beneficiadas
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• Transferência de Renda Federal

• Idosos (65 anos ou mais) e PCD’s

com renda mensal per capita 

inferior a ¼ de salário mínimo

• Benefício no valor de 1 salário 

mínimo

• 739.471 beneficiários
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• Programa intersecretarial voltado a 

proteção, educação, saúde e 

participação ativa da população 

idosa do Estado de São Paulo, 

promovendo o envelhecimento 

ativo

• 65 Centro Dia do Idoso (CDI)

inaugurados

• 85 Centro de Convivência do 

Idoso (CCI) inaugurados

• Vila Dignidade: 356 unidades 

habitacionais entregues

• Adesão de 642 municípios

• Selo Município Amigo do Idoso



• Programa de natureza 

intergovernamental e intersetorial

• Transferência de Renda (em 

especial pelo Programa Bolsa 

Família);

• O trabalho social com famílias 

• Os serviços de convivência e 

fortalecimento de vínculos para 

crianças e adolescentes retirados do 

trabalho infantil

DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL
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• Visitas domiciliares para 

desenvolvimento na 1ª infância

• Gestantes, crianças de até 36 

meses e suas famílias beneficiárias 

do Bolsa Família ou inseridas no 

Cadastro Único

• Crianças de até 72 meses e suas 

famílias beneficiárias do BPC ou 

afastadas do convívio familiar em 

razão da aplicação de medida 

protetiva prevista no Estatuto da 

Criança e do Adolescente
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• Ações de desenvolvimento de habilidades, 

orientação e encaminhamentos para o 

acesso a oportunidades de trabalho

• Público: pessoas com idade entre 14 e 59 

anos residentes nos municípios integrantes do 

Programa

• Eixos estratégicos: 1) identificação e 

sensibilização; 2) desenvolvimento de 

habilidades e orientação para o mundo do 

trabalho (ciclo de oficinas); 3) monitoramento 

do percurso; 4) acesso a oportunidades



• Plano de ações do governo para gerar 

emprego e renda e promover 

autonomia das pessoas inscritas no 

Cadastro Único e dos beneficiários do 

Programa Bolsa Família

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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• Fornecimento de refeições 

saudáveis, nutritivas, de 

qualidade e balanceadas para 

pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, a um 

custo acessível.

• 59 unidades pelo Estado

• Mais de 240 milhões de 

refeições servidas desde 2000 
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• Maior programa governamental 

de distribuição gratuita de leite 

pasteurizado do Brasil.

• Público Alvo: Crianças (de 06 

meses a 05 anos e 11 meses) e 

Idosos, com renda mensal per 

capita de até ½ salário mínimo.

• Mais de 6 milhões de litros 
de leite distribuídos por mês.
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• Instituído em 2013, que tem a 

participação das Secretarias de 

Estado da Saúde, da Justiça, da 

Segurança Pública e da 

Educação.

• Rede de atendimento: 

Comunidades Terapêuticas, 

Repúblicas e Casas de Passagem.

• 198 municípios em processo de 

adesão.

• Selo Parceiros do Recomeço
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• Série Dialogando

• Encontros EDESP

• Orientações técnicas 

individuais

• Capacitações temáticas

AÇÕES
FORMATIVAS
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CEAS 2017

Garantir a divulgação dos direitos, os serviços socioassistenciais e ações do Conselho, estimulando
e facilitando a participação da sociedade civil e dos usuários nos processos democráticos da
Gestão do SUAS, por meio da realização de fóruns dos usuários do SUAS, seminários,
audiências públicas, portais de transparências, ações da comunidade, mídias, cartilhas,
panfletos de fácil entendimento.

A Série Dialogando (2011 – 2021) (palestras concatenadas, com mesas de debates, acerca das políticas de
assistência e desenvolvimento social).
- No ano de 2018, foram realizados 7 encontros, atendendo 586 atores sociais, principalmente atores ligados

ás gestões municipais;

- No ano de 2019, foram realizados 5 encontros da Série Dialogando, atendendo aproximadamente 470
atores sociais, principalmente atores ligados às gestões municipais;
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No ano de 2020, foram realizados 11 encontros da Série Dialogando,
atendendo aproximadamente 10 mil atores sociais, principalmente atores ligados às
gestões municipais, com os seguintes temas:

- Enfrentamento ao Trabalho Infantil (03 webinário);
- Medidas socioeducativas no contexto da pandemia (01 webinário);
- A Escuta Especializada no Âmbito do Suas (01 webinário);
- Violência Contra a Mulher no contexto da pandemia (01 webinário);
- Acolhimento de Crianças e Adolescentes no contexto da pandemia (05 webinários).

CAS e EDESP
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No ano de 2021, serão realizados 7 
encontros da Série Dialogando, já foram 
realizados 06 e o ultimo desse ano será 
realizado ainda em novembro de 2021.

- A prevenção ao trabalho infantil da Proteção 
Social Básica  
- O exercício dos direitos afetivos, sexuais e 
reprodutivos da Pessoa com Deficiência no 
contexto do SUAS.
- A identidade do CRAS na pandemia  
- A intersetorialidade no enfrentamento ao 
Tráfico de Pessoas
- Marcas da Pandemia no campo relacional: 
impactos do luto e das perdas na convivência
- Planejamento na Assistência Social

CAS e EDESP
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